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EMENTA DA DISCIPLINA
Discutir o processamento da linguagem nos níveis sintático e semântico, privilegiando a
apresentação de experimentos e seus resultados. Construir um experimento-piloto, envolvendo
um fenômeno sintático, semântico ou de interface.

OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL: Capacitar o aluno a estudar a estrutura e o processamento da linguagem
humana, empregando o método experimental.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
● Pensar experimentalmente questões sintáticas e/ou semânticas;
● Fornecer instrumentos mais precisos para investigar as hipóteses da pesquisa,

desenvolvendo a base empírica das teorias;
● Depreender dados para descrever a estrutura e funcionamento de uma língua que

dificilmente seriam encontrados naturalmente em um corpus;
● Introduzir metodologia experimental para controlar julgamentos de gramaticalidade/

aceitabilidade introspectivos informais, que por vezes são muito variáveis;
● Investigar processos sintáticos e semânticos ativados em nossa mente quando

produzimos e compreendemos sentenças;
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Sobre a metodologia de campo em Semântica (Matthewson 2004);
2. Uma epistemologia prática para elicitação semântica no campo e em outros contextos
(Bohnemeyer 2015);
3. Trabalho de campo para análise linguística em Semântica Formal (Sanches 2024);
4. O problema com planos de elicitação com sentido (Louie 2015);
5. Técnicas de trabalho de campo em semântica (Ferreira; Müller 2023);
6. Trabalho de campo em semântica: Storyboards (Matthewson 2015);
7. Ferramentas para detectar a existência de mecanismos gramaticais não salientes ao
linguista (Ferreira 2024);
8. Trabalho de campo com línguas crioulas: histórias tradicionais e storyboards (Agostinho;
Rech 2023);
9. Questionário modal para uso através das línguas (Vander Klok 2023);
10. Questionário oral para uso através das línguas (Rech; Ferreira; Nickel no prelo);
11. Testes de procedência e transitividade (Cinque 1999; 2006);
12. Sintaxe experimental (Maia 2015).

METODOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA
As aulas serão expositivas e práticas, com o intuito de propiciar a discussão sobre os temas
referentes ao componente curricular e instrumentalizar o aluno a trabalhar com diferentes
técnicas experimentais. Haverá leituras obrigatórias.

CRONOGRAMA

DATA ENCONTRO CONTEÚDO

26/08 – 4h/a Apresentação do plano de ensino;

02/09 – 4h/a Sobre a metodologia de campo em
Semântica (Matthewson 2004);

09/09 – 4h/a Uma epistemologia prática para elicitação
semântica no campo e em outros contextos
(Bohnemeyer 2015);

16/09 ​​– 4h/a Trabalho de campo para análise linguística
em Semântica Formal (Sanches 2024);

23/09 – 4h/a O problema com planos de elicitação com
sentido (Louie 2015);



30/09 – 4h/a Trabalho de campo em semântica:
Storyboards (Matthewson 2015);

07/10 – 4h/a Técnicas de trabalho de campo em
semântica (Ferreira; Müller 2023);

14/10 – 4h/a Trabalho de campo com línguas crioulas:
histórias tradicionais e storyboards
(Agostinho; Rech 2023);

21/10 – 4h/a Questionário modal para uso através das
línguas (Vander Klok 2023);

28/10 – 4h/a Questionário oral para uso através das
línguas (Rech; Ferreira; Nickel no prelo);

04/11 – 4h/a Prática experimental;

11/11 – 4h/a Prática experimental;

18/11 – 4h/a Testes de procedência e transitividade
(Cinque 1999; 2006);

25/11 – 4h/a Sintaxe experimental (Maia 2015);

02/12 – 4h/a Prática experimental.
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